
INTRODUÇÃO
O aumento no número e no nível das competições universitárias brasileiras coloca em 

foco uma categoria de atleta pouco comentada: O atleta universitário de alto-rendimento. 
Esses atletas participam de competições renomadas no Brasil e no exterior, como os Jogos 
Universitários Brasileiros (JUBS) e a Universíade, que reúnem atletas de altíssimo nível e 
estilo de vida semelhante ao de atletas profissionais.  

Alem de constituir um espetáculo esportivo, essas competições são uma fonte de 
entretenimento com grande importância econômica, direta, ou indiretamente3. Como exemplo 
disso, os Jogos Universitários Brasileiro de 2009 em Fortaleza, arrecadou R$ 3 milhões 
apenas em retorno de mídia4.  

A partir disso, surge o questionamento de como essa busca ao desempenho elevado e 
importância econômica dos jogos podem influenciar a qualidade de vida (QV) dos atletas 
participantes, entendendo QV como o modo que as pessoas vivem e compreendem seu 
cotidiano, referindo-se a saúde, educação, transporte, moradia, estilo de vida e trabalho5. Em 
adição, indagamos como o atleta lida com a alta carga de treinamento, lesões, jogos e estudos. 
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• A média dos escores de QV das atletas obtidas pelo WHOQOL-ABREVIADO (fig. 1) é 
numericamente maior do que a média apresentada pelos dados normativos de uma população 
brasileira aleatória (fig. 2).  Um teste-t nas amostras mostram que não existe diferença 
significante entre as duas médias, ou seja, a QV das atletas é semelhante a QV da população 
normal (t = 1.8 e p = 0.07).  Vale notar que ao examinar os diferentes domínios do WHOQOL 
separadamente, a média obtida pelas jogadoras no domínio físico e psicológico é 
estatisticamente maior do que a média obtida pela população ( t = 5.4517  p<0.0001).

• Não existem dados normativos para o QEP, e os resultados obtidos por ele não podem ser 
considerados com critério concorrentes.  Porem, pode se dizer que as atletas obtiveram 
valores baixos no QEP (fig. 3) (m=0.35 DP±0.14), quando comparados com os resultados 
determinados pela amplitude possível de variação do instrumento (0 <x< 1).

• De acordo com o índice de correlação de Pearson, existe uma correlação negativa forte 
entre níveis de QV e níveis de estresse (r= -0.54 e p<0.001).

• De acordo com o índice de correlação de Pearson, não existe correlação entre horas de 
treino/semana e níveis de QV e estresse (r= -0.10 e r= 0.03 respectivamente).

OBJETIVOS
Esse estudo pretendeu analisar os níveis de QV das atletas de alto rendimento dos 

principais clubes do voleibol universitário brasileiro a fim de entender como o estilo de vida 
agitado de uma estudante-atleta e o nível de  estresse a que elas são submetidas pode 
influenciar sua QV, especialmente no tocante as práticas que possam influenciar sua saúde ou 
formação acadêmica.

Pretendeu-se também comparar os níveis de QV dessas atletas com dados normativos 
para uma população brasileira6.

Espera-se assim aumentar a discussão entre a relação da prática de esporte de alto 
rendimento com níveis de QV e  aumentar a discussão sobre o cenário atual do esporte 
universitário brasileiro. 

MÉTODOS 
Os pesquisadores aplicaram três protocolos de avaliação que foram respondidos pelas 

próprias atletas durante a fase final da Liga Nacional do Desporto Universitário realizada em 
Brasília.  Os questionários foram: o Whoqol - Abreviado, desenvolvido pela OMS e validado 
para a população brasileira, o Questionário de Estresse Percebido de Levenstein, amplamente 
usado em pesquisa clinica somática, e um questionário desenvolvido pelos próprios autores.  Os 
questionários foram pontuados através de software SPSS de acordo com as instruções de seus 
criadores e os dados interpretados através de análises estatísticas7.

Trinta e duas atletas de 5 times de quatro estados diferentes responderam aos questionários.  
Para salientar o nível da competição, nota se que muitas dessas atletas participaram da 
Superliga Nacional de Vôlei Feminino em 2010.

Fig. 1 Resultados do WHOQOL-ABREVIADO para as atletas

Fig. 2 Tabela normativa da população de Porto Alegre

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O nível de QV medido nas atletas é numericamente alto e não existe uma diferença 

estatística significativa entre as médias de QV das atletas e a média de QV apresentada 
pela população normativa.  Portanto, pode se afirmar que as atletas possuem QV 
semelhante a QV da população normal, negando assim nesse caso a hipótese de que atletas 
de alto rendimento possuem níveis de QV menor do que aqueles medido na população em 
geral.  Em adição, existe uma forte correlação negativa entre os níveis de QV e níveis de 
estresse das atletas. Porém, não existe correlação entre tempo dedicado aos treinos e níveis 
de QV e estresse.

Analisando os dados obtidos tanto quanto aos níveis de QV e estresse quanto ao perfil 
das atletas, os autores inferem que nesse caso, o maior responsável por qualquer possível 
indicador negativo na QV das mesmas é o calendário das competições universitárias, que 
na maioria dos casos são organizadas não nas férias, conforme a vontade da maioria das 
jogadoras, mas sim durante o período de aulas, prejudicando assim os seus estudos.  Um 
exemplo atual dessa situação são os Jogos Universitários Brasileiros (JUBS) que esse ano 
serão disputados em Campinas entre 04 e 13 de novembro.

Finalmente, os autores acham importante salientar que apesar do teste-t não ter mostrado 
diferença significativa entre as médias de QV das atletas e da população normal, o valor de 
t e p foram baixos e próximos do limite para tal afirmação (t = 1.8 e p = 0.07, sendo que o 
limite estatístico para a rejeição dessa hipótese seria t = 2.04 e p<0.05).  Espera-se que em 
futuros estudos, com um número maior de atletas entrevistados e inclusão de mais 
esportes, que essa figura seja obtida.
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Fig. 3  Resultados do Questionário de Estresse Percebido para as atletas

•As atletas dedicam em média 20 horas semanais aos treinamentos com seus respectivos times.

•Todas as atletas recebem bolsas integrais ou parciais das suas respectivas universidades, e 28 
das atletas disseram depender dessas bolsas para continuar seus estudos.

•29 das 32 atletas responderam que o calendário de competições universitárias entra em 
conflito com o calendário acadêmico de suas universidades e 26 das 33 atletas acham que a 
melhor época do ano para se realizarem esses campeonatos seria no período de férias 
escolares.

•19 das 32 atletas desejariam ter mais tempo para estudar.

Questionário Acadêmico-Esportivo

RESULTADOS

Whoqol-Abreviado e QEP
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Domínios do Whoqol - Abreviado N Média DP
   
Físico 32 69,75 ± 14,3
Psicológico 32 72,79 ± 11,8
Relações Sociais 32 78,4 ± 14,8
Meio Ambiente 32 59,5 ± 14,5

Qualidade de Vida em Geral 32 70,1 ± 10,8

Índice de Estresse Percebido N Média DP
   

  32 0,35 ± 0.14
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